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APÊNDICE 2.3.S. Mapa da bacia de drenagem da EE Marília e entorno.
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APÊNDICE 2.3.T. Mapa hidrogeológico da EE Marília e entorno.
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APÊNDICE 2.3.U. Método

A metodologia adotada abrangeu as seguintes etapas:

a) Contextualização regional do(s) aquífero(s): inicialmente, efetuou-se uma contextualização regional 
do(s) principal(is) aquífero(s) que ocorre(m) na área abrangida pela Estação Ecológica de Marília e 
sua área de estudo. Dentre as referências bibliográficas consultadas destacam-se:
i) Plano de Bacia das UGRHIs 20 e 21 (CBH-AT, 2008);
ii) Mapa de Águas Subterrâneas do Estado de São Paulo (DAEE/IPT/IG/CPRM 2005);
iii) Águas Subterrâneas no Estado de São Paulo – Diretrizes de utilização e proteção (DAEE/UNESP, 

2013). Nesta etapa, os principais atributos levantados para a caracterização do(s) aquífero(s) 
incluíram: extensão, espessura, áreas de recarga e descarga, litologia.

b) Aspectos quantitativos: a(s) potencialidade(s) do(s) aquífero(s) foi avaliada mediante o levantamen-
to dos poços cadastrados, dando especial atenção às vazões de exploração, características dos po-
ços utilizados para a captação, profundidade de captação. No levantamento dos dados cadastros 
utilizou-se, como referência, a publicação Águas Subterrâneas no Estado de São Paulo – Diretrizes 
de utilização e proteção (DAEE/UNESP, 2013), complementado pelas informações dos poços que 
compõem a rede de monitoramento da CETESB.

c) Aspectos qualitativos: em relação à qualidade da água subterrânea, efetuou-se um levantamento 
das análises químicas dos poços da rede de monitoramento da CETESB, presentes no Relatório de 
Qualidade das Águas Subterrâneas do Estado de São Paulo 2013-2015 (CETESB, 2016).
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APÊNDICE 2.3.V. Mapa das atividades de mineração na EE Marília e entorno.
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APÊNDICE 2.3.X. Método

A apresentação do aproveitamento dos recursos minerais nos limites da área de estudo fundamentou-
-se na utilização das informações disponíveis em dois sistemas do DNPM: na espacialização dos títulos 
minerários registrados no Sistema de Informações Geográficas da Mineração – SIGMINE (data base de 
27/03/2017), e da sua análise apoiada no conjunto de dados do Sistema de Informações do Cadastro 
Mineiro. Acrescentou-se, à análise, a situação atual do licenciamento ambiental dos empreendimentos 
minerários junto à CETESB - Diretoria de Controle e Licenciamento Ambiental, além de se fazer uma breve 
contextualização com a geologia e usos e ocupação do solo da região.


